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RESUMO

Este artigo relata uma experiência prática ocorrida no âmbito da Educação Física

escolar do Ensino Fundamental nos anos iniciais, desenvolvida ao longo dos meses Abril e

Maio de 2024. O relato busca analisar as barreiras e desafios enfrentados no processo de

inserção da ludicidade nas atividades pedagógicas dessa disciplina. A base teórica do estudo

se apoia em autores renomados na área de Educação Física ou em áreas correlatas que

abordam o papel da ludicidade no contexto educacional. Além disso, são discutidas

estratégias utilizadas para promover a ludicidade de forma efetiva e os resultados obtidos são

apresentados e analisados criticamente. Acredita-se que os insights e reflexões

proporcionados por este relato de experiência possam enriquecer o debate sobre a

importância da ludicidade no processo de ensino e aprendizagem da Educação Física escolar.
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1 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, foram realizadas pesquisas sobre a inclusão da ludicidade nas aulas

de Educação Física, a vivência de manifestações lúdicas na cultura motora, o processo de

construção e compreensão do movimento e a possibilidade de constantes interações com o

corpo em diversas manifestações culturais. Essa tendência é apoiada por estudos que
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evidenciam a dificuldade no planejamento e na elaboração das aulas de Educação Física, o

movimento de inclusão dos alunos nessas aulas e o impacto positivo que a ludicidade pode

ter no processo de ensino nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Diante desse cenário, é fundamental analisar as dificuldades no processo de inclusão

da ludicidade nas aulas de Educação Física, com base na experiência conduzida na escola

durante o período dessas aulas. A questão central que orientou essa análise foi: considerando

a narrativa de que a ludicidade auxilia no processo de construção do conhecimento nas aulas

de Educação Física, quais são as dificuldades encontradas no planejamento e na inserção

dessa abordagem nas escolas?

O uso de estratégias para o desenvolvimento das múltiplas inteligências (raciocínio,

agilidade, interesse) em crianças, através de atividades lúdicas que contemplem todos os

aspectos do desenvolvimento infantil, é fundamental para que a criança se torne apta a

interagir com o mundo e com as pessoas (ALVES; CARVALHO, 2010). Assim, é essencial

que os ambientes escolares ofereçam, de maneira rica e diversificada, estímulos direcionados

para o pleno desenvolvimento das crianças (MARQUES, 2012).

Acredita-se que essa discussão possa beneficiar a comunidade escolar e os

profissionais da área da educação, uma vez que a Educação Física escolar tem sido uma

trajetória marcada pela busca de ações pedagógicas que valorizem o desenvolvimento da

criança, respeitando sua individualidade e suas capacidades.

De acordo com Bezerra (2006), é responsabilidade de cada professor motivar suas

aulas e torná-las atrativas e prazerosas, independentemente das condições da escola e do

sistema educacional. O objetivo é preparar a criança para que se torne um sujeito crítico de

suas próprias ações.

Sob a perspectiva do lúdico, que é essencial para o desenvolvimento pessoal e a

convivência, a Educação Física pode se tornar um campo propício para a adoção da

cooperação como prática fundamental na interação humana. Atividades lúdicas são um meio

importante para promover mudanças nos valores sociais predominantes. A característica

lúdica presente nos jogos proporciona um aprendizado mais prazeroso e envolvente, que

inclui a troca de ideias e contribui para a qualidade de vida (MOREIRA, 2010).

O trecho destaca a importância do lúdico na Educação Física, sublinhando como

atividades divertidas e interativas não apenas favorecem o desenvolvimento pessoal, mas

também incentivam a cooperação, um elemento crucial para a interação humana. A ênfase na



ludicidade como um meio de aprendizado mais prazeroso é significativa, pois transforma o

processo educacional em uma experiência envolvente e motivadora.

Além disso, ao promover a troca de ideias e colaborar para a qualidade de vida, as

atividades lúdicas desempenham um papel fundamental na reavaliação e modificação dos

valores sociais predominantes. A reflexão de Moreira (2010) reforça a visão de que a

Educação Física pode ir além do desenvolvimento físico, contribuindo também para a

formação integral do indivíduo e para uma convivência mais harmoniosa e cooperativa na

sociedade.

Assim, ao compreender que a ludicidade pode contribuir significativamente para o

desenvolvimento infantil, entende-se que conhecer essas características permite estruturar as

aulas de modo a atender as necessidades de cada aluno. Dessa forma, esta pesquisa se

justifica por explorar a importância da ludicidade e seu impacto positivo nas aulas de

Educação Física.

2 HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO LÚDICA

Arnais (2012) explica que a palavra "lúdico" deriva do latim "ludus", que também dá

origem a termos como aludir, iludir, ludibriar, eludir e prelúdio, todos inicialmente

relacionados ao brincar. No entanto, esse brincar se refere a um estado de espírito de

brincadeira (p. 53). Durante muito tempo, o lúdico foi considerado uma área de pouca

importância, sendo frequentemente utilizado em segundo plano tanto por pais quanto por

professores nas aulas de Educação Física.

A história e evolução da educação lúdica revela uma trajetória rica e multifacetada,

refletindo mudanças culturais, sociais e pedagógicas ao longo do tempo. Desde a antiguidade,

quando os jogos e brincadeiras eram parte integrante da educação informal, até os

movimentos educacionais contemporâneos que incorporam metodologias lúdicas em

currículos formais, a ludicidade sempre desempenhou um papel crucial no desenvolvimento

humano.

Na Grécia antiga, filósofos como Platão e Aristóteles já reconheciam o valor dos

jogos na formação do caráter e na aprendizagem das crianças. No Renascimento, educadores

como Comenius e Rousseau promoveram a importância do aprendizado através de atividades

prazerosas e naturais, desafiando métodos tradicionais baseados na memorização e na rigidez.



No século XX, a educação lúdica ganhou novo impulso com teóricos como Jean

Piaget e Lev Vygotsky, que fundamentam cientificamente o papel do jogo no

desenvolvimento cognitivo e social das crianças. Piaget destacou como o jogo permite que as

crianças assimilem e acomodam novas informações, enquanto Vygotsky enfatizou a

importância do brincar para o desenvolvimento da linguagem e do pensamento abstrato, por

meio da interação social.

No entanto, muitos autores têm estudado e defendido a importância da ludicidade,

pois, como aponta Bezerra (2017), ela pode ser sugerida como uma proposta pedagógica e

utilizada como uma ferramenta valiosa no processo educativo dos alunos em aulas de

Educação Física. A crescente atenção dada à ludicidade no campo educacional,

especialmente na Educação Física, reflete uma compreensão mais holística do processo de

ensino-aprendizagem. Conforme destacado, a ludicidade pode ser considerada uma proposta

pedagógica poderosa, servindo como uma ferramenta eficaz para envolver os alunos de

maneira ativa e significativa.

Ao incorporar elementos lúdicos nas aulas, os educadores podem criar um ambiente

mais dinâmico e motivador, facilitando não apenas o aprendizado dos conteúdos específicos

da disciplina, mas também promovendo habilidades sociais e emocionais importantes. A

defesa da ludicidade por diversos autores sublinha sua relevância e potencial transformador,

indicando que atividades lúdicas podem enriquecer significativamente a experiência

educacional, tornando-a mais prazerosa e eficaz.

O brincar sempre esteve presente ao longo da história da humanidade e se manteve até

os dias atuais. Em cada época, de acordo com o contexto histórico e o pensamento

dominante, o brincar foi algo natural, vivenciado por todos e utilizado como um instrumento

educativo para o desenvolvimento do indivíduo (REVEMAT, eISSN, 2011, p. 20).

Relatos históricos indicam que, na antiguidade, o ato de brincar era praticado por toda

a família, inclusive quando os pais ensinavam seus ofícios aos filhos. A concepção sobre

educação variava conforme a época e a sociedade, e o uso do lúdico acompanhava essas

variações (REVEMAT, eISSN, 2011, p. 20).

Sobretudo, o brincar sempre esteve presente em todas as épocas da história da

humanidade, uma vez que a ludicidade fez parte de todas as gerações e isso inclui famílias até

quando tinham que ensinar os ofícios para seus filhos. Os povos antigos davam mais



visibilidade à atividade física e total liberdade para que suas crianças aproveitassem o

máximo de tempo nos jogos de estilos naturais.

Platão e Rabelais, embora separados por muitos séculos, compartilhavam uma visão

progressista sobre a educação infantil, reconhecendo o valor dos jogos no processo de

aprendizado. Platão, em meados de 367 a.C., defendia que atividades lúdicas eram essenciais

para o desenvolvimento das crianças, enfatizando que meninos e meninas deveriam participar

juntos de jogos educativos. Rabelais, no século XV, reforçava essa ideia, argumentando que o

ensino deveria ser prazeroso e integrado a atividades lúdicas. Ele destacava a importância de

incentivar nas crianças o gosto pela leitura, pelo desenho e pelos jogos, utilizando esses

métodos para ensinar disciplinas como aritmética e geometria. Esses insights pioneiros

sublinham a relevância dos métodos interativos e lúdicos na educação, uma abordagem que

continua a influenciar práticas pedagógicas contemporâneas.

Com a evolução das teorias educacionais, a ludicidade passou a ser vista não apenas como

um complemento, mas como uma abordagem central para o ensino e a aprendizagem. A

educação física, em particular, tem se beneficiado enormemente dessa perspectiva, utilizando

jogos e atividades lúdicas para promover não apenas a saúde física, mas também habilidades

sociais, emocionais e cognitivas. Hoje, a ludicidade é reconhecida como uma ferramenta

pedagógica valiosa que pode transformar a sala de aula em um espaço de descoberta,

criatividade e cooperação, preparando os alunos para os desafios do mundo moderno de

maneira mais holística e engajadora.

2.1 Educação Física e atividade lúdica

Segundo Turmina (2019), atrelar a prática da Educação Física com a ludicidade é

promover situações que estimulam a criança a pensar por si própria e a elaborar criticamente

cada vez mais sua rede interna de conhecimento. É importante destacar que a Educação

Física oferece inúmeras alternativas para desenvolver a experiência das crianças, jovens e

adultos na Educação Básica.

A integração da atividade lúdica na Educação Física é fundamental para promover um

ambiente de aprendizado mais dinâmico e envolvente. Conforme destaca Bezerra (2017), a

ludicidade pode ser utilizada como uma valiosa ferramenta pedagógica, enriquecendo o

processo educativo e incentivando a participação ativa dos alunos. As atividades lúdicas não



só estimulam o desenvolvimento físico, mas também fomentam habilidades sociais,

emocionais e cognitivas.

Por meio dos jogos e brincadeiras, os alunos experimentam a cooperação, a resolução

de problemas e a criatividade, elementos essenciais para uma educação integral. Essa

abordagem lúdica transforma a Educação Física em uma disciplina que vai além do

condicionamento físico, contribuindo para o crescimento pessoal e a qualidade de vida dos

estudantes.

Para Vygotsky (1998) apud Pereira, (2007, p.35) afirma que: “[...] lúdico e prazer

estão ligados de forma entranhável, e é através de experiências lúdicas que a criança

internaliza estruturas sociais e desenvolve funções psicológicas superiores. ”

Entretanto, a utilização da ludicidade dentro da educação tem como objetivo o

desenvolvimento do aprendizado de forma que possa atrair o aluno e o mesmo poder

participar de uma atividade física com base no seu histórico cultural aprendendo sempre de

maneiras e objetivos diferentes independente de suas origens.

As estratégias lúdicas visam participar do processo de aprendizagem motora e uma

maior qualidade de vida para os alunos no seu ambiente escolar. De acordo com MARQUES

(2012) o lúdico vem como forma de método de ensino e pode ser um meio de

desenvolvimento da criatividade e autonomia da criança, não só do seu cognitivo. Assim

favorecendo o reconhecimento das necessidades educacionais e de como o aluno lida com

isso.

Segundo SOUZA (2010) o profissional que ensina passa a ser estimulador de uma

maneira eficaz e isso desperta na criança o interesse de hábitos saudáveis, sua inserção em

atividades de educação fazendo assim a unificação do lúdico no processo de ensino-

aprendizagem.

A utilização de atividades lúdicas na Educação Física é amplamente reconhecida por

sua capacidade de enriquecer a experiência educacional. De acordo com Alves e Carvalho

(2010), as estratégias lúdicas não apenas tornam as aulas mais agradáveis, mas também

facilitam o desenvolvimento das múltiplas inteligências dos alunos, como raciocínio,

agilidade e interesse.

Essas atividades promovem um ambiente de aprendizado colaborativo e inclusivo,

onde os alunos podem desenvolver competências sociais e emocionais enquanto se envolvem

fisicamente. Ao incorporar a ludicidade nas práticas pedagógicas, os educadores criam



oportunidades para que os alunos explorem e descubram novas habilidades de maneira

divertida e significativa, reforçando a importância de uma abordagem holística na educação

física.

2.2 Importância da ludicidade na Educação Física

Friedmann (2012) afirma que a ludicidade está ligada ao desenvolvimento da criança,

pois, através do ato de brincar, seja por meio de jogos, brinquedos ou brincadeiras, as

crianças constroem visões do mundo, estabelecem relações com coisas, objetos, pessoas e

com o ambiente, elementos importantes para a formação de sua personalidade.

A importância da ludicidade na Educação Física é amplamente reconhecida por sua

capacidade de promover um aprendizado significativo e prazeroso. Segundo Tiedt e Scalco

(2004), as atividades lúdicas são fundamentais para o desenvolvimento integral dos alunos,

pois estimulam tanto o corpo quanto a mente, promovendo a socialização e a criatividade.

Além disso, Moreira (2010) enfatiza que a ludicidade presente nos jogos facilita a

troca de ideias e a cooperação entre os alunos, contribuindo significativamente para a

qualidade de vida e o bem-estar geral. Assim, ao incorporar práticas lúdicas, a Educação

Física não apenas aprimora as habilidades motoras, mas também desempenha um papel vital

na formação de indivíduos mais colaborativos e reflexivos.

Bittencourt e Ferreira (2002) afirmam que, do ponto de vista didático, as brincadeiras

promovem situações em que as crianças aprendem conceitos, atitudes e desenvolvem diversas

habilidades, integrando aspectos cognitivos, sociais e físicos. Além disso, elas podem motivar

as crianças a se envolverem nas atividades e a despertar seu interesse pelos conteúdos

curriculares.

Piccolo e Moreira (2013) destacam a importância das atividades lúdicas no

desenvolvimento social das crianças. Através dessas atividades, as crianças não apenas

ampliam suas interações sociais, mas também aprendem de maneira acessível sobre as

vantagens e o significado das atividades organizadas em grupo. Essas experiências permitem

que elas experimentem diferentes papéis sociais, compreendam as dinâmicas de subordinação

e dominação, e se identificam com certos interesses e valores da sociedade. Esse processo é



crucial para o desenvolvimento de habilidades sociais e para a formação de uma consciência

social, preparando as crianças para uma participação ativa e construtiva na comunidade.

A ludicidade desempenha um papel crucial na Educação Física, promovendo um

ambiente de aprendizado envolvente e eficaz. Conforme destaca Marques (2012) atividades

lúdicas não só tornam as aulas mais atraentes, mas também incentivam a participação ativa e

o engajamento dos alunos.

Além disso, Bezerra (2017) argumenta que a ludicidade pode ser utilizada como uma

proposta pedagógica poderosa, facilitando a aquisição de novos conhecimentos e habilidades

de maneira prazerosa. Alves e Carvalho (2010) acrescentam que essas atividades lúdicas

contribuem para o desenvolvimento das múltiplas inteligências, como o raciocínio, a

agilidade e o interesse, criando um ambiente educativo mais inclusivo e colaborativo. Dessa

forma, a integração da ludicidade na Educação Física não apenas melhora a qualidade do

ensino, mas também enriquece a experiência educacional dos alunos, preparando-os de forma

mais completa para os desafios futuros.

Dito isso Piaget (1976) diz que a atividade lúdica é o berço obrigatório das atividades

intelectuais da criança. Estas não são apenas uma forma de entretenimento para gastar energia

das crianças, mas meios que contribuem e enriquecem o desenvolvimento intelectual.

2.3 A prática da ludicidade nas aulas de Educação Física

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza a importância da ludicidade nas

aulas de Educação Física, reconhecendo-a como uma ferramenta essencial para o

desenvolvimento integral dos alunos. A ludicidade, segundo a BNCC, não apenas promove a

aprendizagem de habilidades motoras, mas também contribui para o desenvolvimento

cognitivo, emocional e social das crianças. As atividades lúdicas facilitam a interação social,

a cooperação e a resolução de conflitos, além de estimular a criatividade e a imaginação.

Incorporar a ludicidade no currículo de Educação Física permite que as aulas sejam

mais envolventes e motivadoras, atendendo às diversas necessidades dos alunos e

promovendo um ambiente de aprendizado mais dinâmico e prazeroso. Assim, a BNCC

reforça a necessidade de um planejamento pedagógico que valorize o brincar como parte

fundamental do processo educativo, preparando os alunos para uma vida ativa e saudável.



Apesar das várias possibilidades de aprofundamento na dimensão lúdica, ainda há

resistência por parte das escolas em adotar práticas lúdicas. Isso ocorre, supostamente, porque

é mais cômodo reproduzir o que é imposto pela sociedade capitalista do que desenvolver um

trabalho baseado na expressão criativa (EDUC. FOCO, 2016, p. 221).

Pereira e Bonfim (2016) argumentam que o sistema capitalista impõe um ritmo que

reduz ou até extingue os momentos lúdicos, já que qualquer atividade que escape ao controle

e à organização da escola é vista como ameaçadora e improdutiva.

Seguindo com as teorias de PIAGET (1976) E VYGOTSKY (1984) é necessário

refletir a importância do papel do professor na utilização da ludicidade no processo

pedagógico, isso faz com que haja a possibilidade de ampliação de conhecimento sobre a

realidade lúdica dos alunos bem como seus interesses e necessidades.

É de forma notável que o lúdico se tornou uma chave principal na educação dos

alunos em suas aulas, isso faz com que o processo de ensino – aprendizagem se torne mais

complexo e não deixa as aulas monótonas e desmotivadas. Importante ressaltar que a criança

nos anos iniciais do Ensino Fundamental já vem com uma mentalidade sobre o lúdico e isso

faz com que as aulas de Educação Física sejam trabalhadas com mais complexidade e vinda

de estímulos que ressaltam a criatividade de cada criança.

2.4 Piaget e Vygotsky em relação a ludicidade na Educação Física

Piaget (1966) discute que no jogo, a criança estabelece uma zona de desenvolvimento

proximal, permitindo-lhe operar acima de sua idade cronológica e desenvolver habilidades

que ainda não estão plenamente maduras.

Isso ressalta a importância do jogo como um espaço onde as crianças podem expandir

suas capacidades além do que é esperado para sua idade. Esse conceito de zona de

desenvolvimento proximal sugere que o jogo não apenas entretém, mas também desafia e

estimula o desenvolvimento cognitivo e social das crianças. Ao participar de atividades

lúdicas, as crianças não apenas experimentam novos papéis e cenários, mas também praticam

habilidades de resolução de problemas, cooperação e comunicação. Portanto, integrar o jogo

de maneira instrutiva não apenas enriquece a experiência educacional, mas também apoia o

desenvolvimento integral das crianças, preparando-as para enfrentar desafios futuros de

maneira mais competente e criativa.



Piaget (1970) argumenta que o jogo é essencial para a aprendizagem porque

proporciona às crianças a oportunidade de assimilar e acomodar novos conhecimentos de

maneira ativa e prazerosa, contribuindo para um desenvolvimento integral.

A citação de Piaget destaca a visão dele sobre o papel fundamental do jogo no

desenvolvimento infantil. Segundo Piaget, o jogo não é apenas uma atividade recreativa, mas

um meio pelo qual as crianças podem explorar, experimentar e internalizar novos

conhecimentos de forma engajada e prazerosa. Esse processo de assimilação e acomodação,

conforme descrito por Piaget, é essencial para o desenvolvimento integral das crianças, pois

não apenas fortalece suas habilidades cognitivas, mas também contribui para o

desenvolvimento emocional e social.

Piaget (1972) argumenta que o jogo é uma atividade que possibilita à criança explorar

diversas possibilidades, desenvolvendo habilidades fundamentais como a imaginação, a

capacidade de simbolização e a cooperação com os outros.

A imaginação é estimulada à medida que as crianças criam cenários fictícios e

assumem diferentes papéis, o que ajuda no desenvolvimento da criatividade e da capacidade

de resolver problemas de maneira flexível. Além disso, a capacidade de simbolização,

essencial para o pensamento abstrato, é fortalecida à medida que as crianças atribuem

significados simbólicos a objetos e situações durante o jogo. Portanto, ao integrar atividades

lúdicas no ambiente educacional, os educadores não apenas proporcionam momentos de

diversão e entretenimento, mas também criam oportunidades valiosas para o

desenvolvimento integral das crianças. O jogo não é apenas uma pausa das atividades

acadêmicas, mas sim uma parte essencial da aprendizagem que contribui para um

crescimento equilibrado e prepara as crianças para enfrentar os desafios do mundo de

maneira mais competente e resiliente.

Por outro lado, Vygotsky enfatiza a importância do brincar como uma ferramenta para

o desenvolvimento da linguagem, da imaginação e do pensamento abstrato. Ele sugere que o

jogo de papéis e as interações sociais durante as atividades lúdicas são cruciais para o

desenvolvimento das habilidades sociais e emocionais dos alunos. Além disso, Vygotsky

argumenta que os jogos de regras na Educação Física proporcionam uma oportunidade única

para os alunos aprenderem a trabalhar em equipe, negociar e resolver conflitos de maneira

construtiva.



Vygotsky (1978) argumenta que no brincar, a criança antecipa um desenvolvimento

cultural e estabelece uma zona de desenvolvimento proximal de maneira mais completa do

que em qualquer outra atividade.

Ao antecipar um desenvolvimento cultural, o brincar permite que a criança explore e

internalize valores, normas e comportamentos presentes na sociedade em que está inserida.

Além disso, ao criar uma zona de desenvolvimento proximal mais completa, o brincar

possibilita que a criança pratique habilidades e conceitos que estão além de seu nível de

desenvolvimento atual, mas que são acessíveis com o suporte de adultos ou pares mais

experientes.

Vygotsky (1933;1978) argumenta que o brinquedo é uma forma crucial de atividade

cultural, através da qual a criança incorpora e internaliza experiências sociais e históricas da

humanidade. Além disso, ele enfatiza que o brinquedo cria uma zona de desenvolvimento

proximal na criança, onde ela frequentemente se comporta além da idade cronológica,

desenvolvendo habilidades e competências que estão além do seu estágio de desenvolvimento

atual. Dessa forma, o brincar não apenas contribui para o desenvolvimento cognitivo da

criança, promovendo a criatividade, a imaginação e a resolução de problemas, mas também

facilita o desenvolvimento social, permitindo que a criança explore diferentes papéis e

interações dentro de um contexto seguro e controlado.

A ideia de que o brinquedo cria uma zona de desenvolvimento proximal ressalta sua

importância no desenvolvimento infantil. Esse conceito sugere que durante o brincar, a

criança é capaz de experimentar e praticar habilidades que estão além de seu nível de

desenvolvimento atual, mas que podem ser alcançadas com o suporte de adultos ou pares

mais capazes. Isso inclui habilidades cognitivas, sociais e emocionais que são essenciais para

o crescimento e aprendizado integral da criança.

Portanto, ao aplicar as teorias de Piaget e Vygotsky na educação lúdica das aulas de

Educação Física, os educadores podem criar um ambiente educacional dinâmico e

estimulante, que não apenas promove o desenvolvimento físico, mas também contribui para o

crescimento cognitivo, social e emocional dos alunos. Essa abordagem holística não só



enriquece a experiência de aprendizagem, mas também prepara os alunos para enfrentar os

desafios do mundo moderno de maneira mais completa e integrada.

2.5 Tornando o lúdico uma realidade nas aulas de Educação Física

A implementação efetiva do lúdico nas aulas de Educação Física enfrenta desafios

significativos, mas é crucial para um aprendizado mais completo e envolvente dos alunos.

Como destacado por Alves e Carvalho (2010), "a ludicidade nas atividades físicas escolares

não apenas promove o desenvolvimento motor, mas também estimula habilidades sociais e

cognitivas essenciais para a formação integral dos estudantes".

Superar esses obstáculos requer um compromisso renovado com estratégias

pedagógicas que integrem jogos e atividades lúdicas de maneira significativa e eficaz,

proporcionando aos alunos experiências educacionais que vão além do mero exercício físico.

Implementar o lúdico de forma eficaz nas aulas de Educação Física é um desafio complexo,

mas fundamental para enriquecer a experiência educacional dos alunos. Diversos estudiosos e

pesquisadores destacam as dificuldades e os obstáculos encontrados nesse processo.

Segundo Almeida (2015), "a implementação do lúdico nas aulas de Educação Física

esbarra muitas vezes na resistência de modelos tradicionais de ensino, que privilegiam a

competição e o desempenho físico em detrimento da aprendizagem holística". Essa

resistência pode limitar a adoção de práticas mais inclusivas e motivadoras, que valorizem o

desenvolvimento integral dos alunos.

Além disso, conforme argumenta Santos (2018), "a falta de formação específica dos

professores para utilizar metodologias lúdicas de maneira efetiva também é um obstáculo

significativo". Muitos educadores podem se sentir despreparados para aplicar jogos e

atividades lúdicas de forma que não apenas envolvem os alunos, mas também promovam

aprendizagens significativas e alinhadas aos objetivos educacionais.

Outro ponto crítico é a infraestrutura inadequada das escolas, como aponta Silva

(2016), "que muitas vezes não oferecem espaços adequados ou materiais suficientes para a

realização de atividades lúdicas". Isso limita a criatividade dos professores e a variedade de

experiências que poderiam ser proporcionadas aos alunos.



Apesar desses desafios, é fundamental reconhecer, como enfatiza Freire (2019), "que

o lúdico não é apenas uma opção recreativa, mas uma ferramenta educacional poderosa que

pode transformar a maneira como os alunos se engajam e aprendem na disciplina de

Educação Física". Superar as barreiras para a implementação eficaz do lúdico requer um

esforço conjunto de educadores, gestores escolares e formuladores de políticas educacionais,

visando criar ambientes educacionais mais inclusivos, motivadores e alinhados com as

necessidades e interesses dos estudantes.

3 MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia adotada neste estudo consistiu em uma pesquisa bibliográfica,

incluindo a busca de artigos, teses e dados científicos disponíveis na internet e em livros.

Através dessa pesquisa, serão analisados e discutidos estudos que abordam a importância da

ludicidade na Educação Física escolar. Os artigos selecionados foram obtidos por meio do

Google Acadêmico e da biblioteca do UNIS. A identificação dos trabalhos relevantes foi feita

mediante a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, seguindo critérios de inclusão pré

definidos. Após a seleção inicial, os trabalhos foram lidos na íntegra para compor a revisão

sistemática. Esses estudos foram caracterizados e descritos criticamente, com foco na

atividade lúdica desenvolvida, buscando informações sobre jogos didáticos e modelos

pedagógicos.

4 RESULTADO E DISCUSSÃO

No decorrer do estudo, análises de dados revelaram informações importantes que

contribuem significativamente para a compreensão sobre a ludicidade e seu impacto no

trabalho da Educação Física escolar do Ensino Fundamental nos anos iniciais. Esses

resultados trazem reflexões sobre a prática profissional e, em certos aspectos, desafiam as

expectativas iniciais.

Uma solução promissora para superar as dificuldades na implementação do lúdico nas

aulas de Educação Física é a capacitação contínua dos professores. Conforme sugerido por

Almeida (2015), "investir em formação específica para os educadores, que inclua

metodologias lúdicas e práticas inovadoras, pode ajudar a aumentar a confiança e



competência dos professores na aplicação dessas estratégias em sala de aula". Isso envolve

workshops, cursos de atualização e compartilhamento de boas práticas entre os educadores,

criando um ambiente propício para a experimentação e aprendizagem mútua.

O jogo deve ser incluído como um recurso didático essencial em uma prática docente

comprometida com os objetivos educacionais. As atividades lúdicas facilitam a busca por

novos conhecimentos e exigem que o professor seja ativo, questionador, reflexivo,

esclarecedor, socializador e criativo. Incorporar atividades lúdicas é parte integral do ato de

educar, refletindo um compromisso consciente e intencional com a transformação da

sociedade (TIEDT; SCALCO, 2004).

Além disso, é crucial promover mudanças estruturais nas escolas, como destaca Silva

(2016), "incluindo a adaptação de espaços físicos e a disponibilização de materiais adequados

para a realização de atividades lúdicas". Investir em infraestrutura que suporte práticas

educativas mais dinâmicas e inclusivas pode ampliar significativamente as oportunidades de

aprendizagem dos alunos.

Com base em pesquisas e teses sobre a ludicidade e seu impacto no trabalho da

Educação Física escolar nos anos iniciais do ensino fundamental, os resultados indicam

diversos benefícios significativos. Esses estudos demonstram que a integração de atividades

lúdicas nas aulas de Educação Física:

1. Aprimora o Desenvolvimento Motor: Atividades lúdicas, como jogos e

brincadeiras, são eficazes para melhorar a coordenação motora, o equilíbrio e a

agilidade das crianças. Isso ocorre porque tais atividades exigem movimentos

variados e estimulam o desenvolvimento das habilidades motoras finas e grossas.

2. Promove o Engajamento e a Motivação: A ludicidade torna as aulas de Educação

Física mais atraentes e agradáveis para os alunos, aumentando sua participação e

motivação. Quando as crianças se divertem, elas tendem a se envolver mais nas

atividades propostas, o que facilita a aprendizagem.

3. Desenvolver Habilidades Sociais: Jogos e brincadeiras em grupo ajudam no

desenvolvimento de habilidades sociais importantes, como a cooperação, o trabalho

em equipe, o respeito às regras e aos colegas, e a resolução de conflitos.

4. Facilita a Aprendizagem Cognitiva: A ludicidade também tem impacto positivo na

aprendizagem cognitiva. Através de atividades lúdicas, as crianças exercitam o



raciocínio, a memória, a concentração e a criatividade, o que contribui para o

desenvolvimento intelectual.

5. Contribui para o Bem-Estar Emocional: As atividades lúdicas proporcionam

momentos de alegria e descontração, ajudando a reduzir o estresse e a ansiedade. Isso

contribui para o bem-estar emocional dos alunos, tornando o ambiente escolar mais

saudável e acolhedor.

6. Inclusão e Diversidade: A ludicidade promove a inclusão, pois permite que crianças

com diferentes habilidades e interesses participem de forma equitativa. Atividades

lúdicas podem ser adaptadas para atender às necessidades de todos os alunos,

valorizando a diversidade e promovendo um ambiente inclusivo.

Portanto, ao combinar esforços de formação docente, melhoria da infraestrutura

escolar e revisão curricular, podemos criar um ambiente educacional mais propício para a

implementação bem-sucedida do lúdico nas aulas de Educação Física. Essas iniciativas não

apenas enfrentam as dificuldades existentes, mas também promovem uma educação mais

inclusiva, motivada e alinhada com as necessidades dos alunos no século XXI.

Esses resultados reforçam a importância de incorporar a ludicidade nas práticas

pedagógicas da Educação Física escolar, destacando que, além de tornar as aulas mais

dinâmicas e agradáveis, também promove o desenvolvimento integral das crianças. Assim, é

crucial que educadores e gestores invistam em formação contínua e recursos adequados para

implementar estratégias lúdicas eficazes no ensino fundamental.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando pensamos no lúdico em geral, assim incluindo jogos e brincadeiras,

entendemos que não faz parte apenas da nossa infância mas sim em toda nossa fase de vida

principalmente na rotina escolar. Em geral, compreendemos que são expressões da vida e

parte da cultura da nossa sociedade.

A ludicidade desempenha um papel fundamental no ensino de Educação Física nos

anos iniciais do ensino fundamental. A incorporação de atividades lúdicas não apenas torna

as aulas mais atraentes e divertidas para as crianças, mas também facilita o desenvolvimento

de habilidades motoras, cognitivas e sociais. Através do jogo e da brincadeira, os alunos



aprendem a trabalhar em equipe, a respeitar regras e a desenvolver a criatividade e a

resolução de problemas.

Além disso, a ludicidade contribui para a construção de um ambiente escolar mais

inclusivo e estimulante, onde cada criança pode explorar e expressar suas potencialidades de

maneira mais plena. Professores de Educação Física que adotam estratégias lúdicas em suas

práticas pedagógicas conseguem engajar os alunos de maneira mais eficaz, promovendo não

apenas a aprendizagem dos conteúdos específicos da disciplina, mas também o

desenvolvimento integral das crianças.

Portanto, é essencial que educadores e gestores escolares reconheçam a importância

da ludicidade no currículo de Educação Física e invistam em formações continuadas que

capacitem os professores a implementar essas práticas de forma criativa e consciente.

Somente assim poderemos garantir que a Educação Física nos anos iniciais do ensino

fundamental contribua de maneira significativa para o desenvolvimento harmonioso e

saudável de nossas crianças.

Em conclusão, a implementação bem-sucedida do lúdico nas aulas de Educação Física

não é apenas um desafio, mas uma oportunidade para transformar a experiência educacional

dos alunos. Superar as dificuldades discutidas requer um compromisso contínuo com a

formação dos professores, a melhoria da infraestrutura escolar e a revisão curricular. Ao

investir nessas áreas, não apenas capacitamos os educadores para adotar metodologias mais

dinâmicas e inclusivas, mas também proporcionamos aos alunos um ambiente de aprendizado

que valoriza não apenas o desenvolvimento físico, mas também o emocional, cognitivo e

social.

É essencial que educadores, gestores educacionais e formuladores de políticas

reconheçam o potencial transformador do lúdico na Educação Física. Ao priorizarmos uma

abordagem educativa que celebra a diversidade de habilidades e interesses dos alunos,

estamos preparando-os não apenas para os desafios acadêmicos, mas também para uma

participação ativa e significativa na sociedade. Assim, ao integrar o lúdico de maneira

integral e eficaz, estamos construindo um futuro educacional mais inclusivo, motivador e

alinhado com as demandas do século XXI.



THE PLAYFULNESS AND ITS IMPACT ON ELEMENTARY SCHOOL PHYSICAL

EDUCATIONWORK: Early Years.

ABSTRACT

This article reports on a practical experience within the context of elementary school

Physical Education in the initial years, carried out during the months XXX and YYY of

YEAR. The narrative aims to analyze the barriers and challenges faced in the process of

integrating playfulness into pedagogical activities in this discipline. The theoretical

foundation of the study relies on renowned authors in the field of Physical Education or

related areas addressing the role of playfulness in the educational context. Additionally,

strategies employed to effectively promote playfulness are discussed, and the obtained results

are presented and critically analyzed. It is believed that the insights and reflections provided

by this experiential account can enrich the discussion on the importance of playfulness in the

teaching and learning process of Physical Education in schools.

Keywords: Playfulness. Teacher. Physical Education
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